MUDANÇA DE COMANDO NA CASA CHEFE DO RACIONALISMO CRISTÃO
	ANALISANDO O CONTEUDO DA CELEBRE GRAVAÇÃO COM DETALHES REALISTAS DA PRÉ E PÓS TRANSFERENCIA DE COMANDO NA CASA CHEFE DO RC  DO DR. HUMBERTO MACHADO RODRIGUES, PARA GILBERTO SILVA UM RELATO VERDADEIRO, DO AMBIENTE  QUE ATUALMENTE REINA NUMA CASA  QUE FOI FUNDADA PARA LEVAR POR DIANTE A DOUTRINA DE  LUIZ DE MATTOS , LUIZ ALVES THOMAZ E ANTONIO DO NASCIMENTO COTTAS, QUE SEMPRE PRIMARAM PELA TRANSPARENCIA, DIGNIDADE, HONRADEZ  E VERDADE, ACIMA DE TUDO, CUJO EPISÓDIO,  SURPREENDE PELO INUSITADO, NESTE INICIO DO SECULO XXI. 
	Procurarei ser o mais  fiel possível,  nesta análise que ora  faço, na condição de racionalista cristão, livre e independente, procurando interpretar e entender o conteúdo desta gravação, depois de ouvi-la atentamente por várias  vezes e ao escrever este demorado relato, o faço devagar, aos  poucos e sempre  com o ear plug ligado para melhor ouvir essa gravação que mantenho no Dropbox do iphone, tentando  não cometer nenhum  desvio no que se passou  nessa histórica Reunião realizada na Casa Chefe  do RC no Rio de Janeiro.
	Quero deixar aqui mais uma vez registrado que não obstante  ter  sido, injustiçado e insultado Por alguns dos responsáveis diretos e indiretos, dessa Instituição, depois de ter  dado o melhor de toda a minha vida à Doutrina de Luiz de Mattos, não me move nenhum sentimento de vingança ou desforra, mas tão somente o dever de  continuar sendo sempre fiel a minha consciência e incondicional defensor dos ensinamentos que recebi desse inolvidável Mestre, sem nenhum compromisso de silenciar diante do erro, mas com o desejo de colaborar e ajudar o Gilberto  e o Lazaro a encontrar o que seria  a  única solução desejável e possível, para apaziguar ânimos e dirimir muitas dúvidas, neste momento: Acatar e   Respeitar a determinação Superior expressa nas doutrinações.
		Quem ouviu atentamente a gravação e todo o desenrolar desses acontecimentos, contidos na mesma , fica com a nítida sensação  de frustração por ver que uma Doutrina de âmbito internacional , como é o RC está sendo gerida, como se fora propriedade perpetua de uma  pessoa e que esta por sua vez  tem o poder  e o direito de repassar essa perpetuidade  para quem bem entender.
	Não tenho dúvida em afirmar que os recados passados pelas duas médiuns, Luciana Costa e Maria Esteves, que vinham sendo repetidos ao longo do tempo, nas vinte e tantas comunicações que também guardo, que são recados fieis, honestos e corajosos, próprios de quem não quer deixar de cumprir com os seus deveres de porta-vozes do AS. Por outro lado a participação da Ely , da Luciana e do Angelo  foi decisiva para a divulgação dessa trama, que há muito tempo vem sendo montada  dentro da Casa  Chefe do Racionalismo Cristão em Vila Isabel no Rio de Janeiro, Brasil.
	Tudo começou com o Dr. Humberto Machado Rodrigues, alterando o Estatuto por diversas vezes , fazendo com que o Centro Redentor deixasse de ser uma Instituição compromissada não só com a divulgação da Doutrina fundada originariamente por Luiz de Mattos e Luiz Alves Thomaz e com a fundação de escolas, ambulatórios e casas de amparo a criança abandonada  e a velhice desamparada.
	Com essas alterações permitiu-se que pessoas  que recebiam remuneração por  serviços prestados a Doutrina, como funcionários ou outros prestadores,  também pudessem assumir cargos de  Diretoria, antes privativos de pessoas capacitadas e  voluntárias com dedicação não onerosa em todos os aspectos.
	Foram retirados os compromissos sociais e filantrópicos que desde o inicio de sua fundação eram objetivos maiores da Instituição e com isso, as doações espontâneas também diminuíram, acompanhando esse  ritmo, daí por diante, bastante reduzidas, diante desse novo projeto. Ninguém gosta de fazer qualquer doação se não tiver certeza de sua boa aplicação.
	Começou a delinear-se esse ”grande  projeto”  tão decantado pelo Dr. Humberto e que ele sempre guardou a sete chaves, para o futuro do RC. Sua arma principal foi rodear-se de pessoas que apoiassem  incondicionalmente tudo que ele quisesse fazer e para isso, teve o cuidado de excluir, todos os companheiros, que pudessem causar-lhe qualquer dificuldade a esse seu intento, resultando um Novo Estatuto.
	Nesse projeto  em marcha havia uma previsão confessada, pelo Presidente de administrar a Instituição como se fora outra Associação qualquer, inclusive  com a possibilidade de substituir a sigla Centro Redentor por Racionalismo Cristão e pensava também  em descartar  a costumeira intermediação do Alto através da figura do Médium. 
	Com essas alterações e a troca  de palavras, os questionamentos aumentaram. Continuar a realizar Sessões espíritas, com participação dos médiuns, sem querer falar o nome  espiritismo, tornou-se  uma contradição de difícil sustentação.  A realização de uma Sessão com comunicação de espíritos, através dos médiuns,  isso não é espiritismo ? Se a questão se resumisse apenas a troca de nomes SESSÃO POR REUNIÃO, seria muito simples, tudo já estaria resolvido.
	O autor desse projeto, na condição de Presidente Perpetuo do Centro Redentor,  nunca exibiu publicamente a comprovação  legitima da aquisição desses poderes. Como pode  transferir,  para um sucessor, de sua preferência pessoal, como se fosse uma herança familiar, poderes perpétuos para administrar um patrimônio que foi doado para servir a toda a humanidade? Quem souber responder, responda. Vou continuar a ouvir a gravação  e  tentar entender melhor para dar a  minha   opinião sobre o conteúdo da mesma.
	Quanto à indicação do Gilberto Silva para Presidente: Ouçamos um trecho da gravação, quando o Lazaro questiona a Marluce  para  que ela confirme o que  lhe tinha dito antes, sobre quando o Dr. Humberto  já bastante doente, relutante e  sem poder decidir mais nada, quando  ela insiste, que ele tinha que nomear o seu sucessor e ele ainda balbuciou: nomeiem quem você quiser. Observa-se bem no decorrer dessa gravação que foi ela que sempre manejou os pausinhos para a vinda do Gilberto para o  Rio de Janeiro, localizando--o por telefone, na via pública convocando-o para comparecer á Casa Chefe.
	Mostrou-se contraditória, quando um tal de Joaquim  telefonou  dizendo que era preciso passar a perpetuidade o mais rápido possível para o Gilberto e ela disse que não confiava no Gilberto.  Também quis confundir a Luciana e a Maria que a procuraram  para lhes transmitir as suas preocupações relacionadas com os ajustes que o AS vinha insistindo na necessidade de serem feitos.
	Nesse ínterim, uma  outra senhora interveio identificando-se como médium, mas tomando o partido da Marluce, foi quando o Lazaro lhe disse: É mentira a Senhora está mentindo. Num outro momento, sentindo-se  acuada, num gesto teatral, indaga em voz alta; Vocês acham que estou errada? Quem acha que estou errada? Varias pessoas levantaram a voz inclusive o Lazaro para afirmar que sim , a maioria concordou e afirmou  que ela estava errada.
	Vale registrar a decepção de um cidadão que estava presente nessa Reunião com mais 30 anos de militância no RC que com emoção declarou sua grande decepção diante  de tamanho e nunca visto antes, desrespeito ao Astral  Superior, Gilberto agradeceu .
	Quando a situação parecia fora de controle, foi quando o Gilberto pede calma bate com o pé do bastão na mesa e inicia o seu bem elaborado e oportuno discurso para se apresentar como um executivo, bem sucedido, com a cabeça cheia de projetos para o RC que só um competente gestor de negócios como ele, pode executar.  Citou os grandes feitos já realizados sob sua gestão, afirmando que um Presidente não precisa ser um profundo conhecedor dos princípios filosóficos da doutrina  e sim um bom gestor que saiba cuidar do patrimônio. 
	A certa altura Poe um tom  mais agudo e enfático na  voz e  dramatiza ainda mais a  situação para insinuar que não é o AS que irá resolver essas questões que esse não é o RC que ele conhece, porque  se assim for, para o ” bonde que eu quero descer”. Sendo acompanhado  pela Marluce  que diz: “ se você  descer eu desço  também”. Esta, prossegue batendo com os dedos na mesa, repetindo por três vezes, dizendo: “Você  não merece isso, depois de ter deixado  os seus interesses em São Paulo e ter vindo para o Rio de Janeiro, isto é um absurdo, você não merece isso, não merece”.
	O Gilberto acalma os ânimos, pede paz, reconhece o valor do Lazaro, considera-o um homem bom e que tudo não passa de mal entendidos  e confessa não ter a cultura do Lazaro e nem o conhecimento que ele tem dos princípios filosóficos da doutrina etc .
	Por tudo isso, para um observador atento e independente é fácil constatar,  que as admoestações feitas pelo AS  nessa série de comunicações, ficam robustecidas, com essas declarações do Gilberto , porque o perfil do Lázaro, nesse caso  é muito mais apropriado  para ser Presidente de uma Instituição que requer que o seu máximo Representante  seja intelectualmente, o mais preparado, instruído e portador de vasta cultura para seguir as pegadas do fundador LM. 
	 Enquanto que o Gilberto, com o seu grande conhecimento do mundo dos negócios, acostumado com  o empreendedorismo, fica muito mais a vontade  nessa área que foi do outro Luiz (Thomaz).
	Logo a celeuma simbólica dos dois bastões  tem explicação racional, justificando o constante chamamento das Forças Superiores, para os ajustes que precisam ser feitos.  Como está no momento, os “bastões” parecem estar trocados. Tanto um como o outro são de igual importância para a Instituição. Neste momento as suas maiores contribuições, seria fazerem os ajustes recomendados pelo Astral Superior. 
	Quando o Lázaro enfatizando sua independência na defesa dos princípios da Doutrina, afirma que nem sempre acha que o Gilberto está certo, ou concorda com tudo que ele faz, não foi isso que ele mostrou quando ao  referir-se ao Angelo e Nilton, conforme se ouve na gravação e diz que  nesse  episódio, defendeu o Dr. Humberto. 
	Ora defendeu-o de Quê? E se ele defendeu o Dr. Humberto é porque sabia que a razão não estava com ele e se assim não fosse,  não precisaria de quem o defendesse. Se o Professor Nilton Figueiredo de Almeida, alguma vez se desentendeu com o seu companheiro e colega prof. Lazaro  é outra coisa. O Angelo nunca teve qualquer controvérsia com  Lazaro, conhecia-o mas sem muita aproximação.
	O Lázaro conhecia melhor o Angelo que com alguma  assiduidade  visitava a Casa Chefe e   sabia e hoje sabe melhor ainda, que a mesma articuladora maquiavélica que Lázaro chamou mais de uma vez de mentirosa é a mesma que articulou e obrigou o marido a concordar com a farsa da expulsão do  Nilton e do Angelo. Este,  por ter-se posicionado contra a expulsão do Nilton e do Dr. Helvecio Teodoro de Macedo e outros, igualmente injustiçados.
	O Nilton pelo menos estava presente  nessa Reunião, assistindo o espetáculo, enquanto que o Angelo foi julgado e condenado á revelia, sem ter sido ouvido ou sequer citado, para comparecer a essa Reunião, sem direito a defesa, com vários convidados “especiais” presentes, para valorizar essa comédia que mesmo tendo expressamente renunciado ao cargo de Presidente, foi expulso. Entre esses convidados, contou-se com a presença de  um juiz , a filha de um Capitão da Policia, a Senhora Lilian Rodrigues e o eis Oficial de justiça, Moysés Martins Ribeiro, encarregado posteriormente de ir a Recife, em nome do Dr. Humberto para concluir essa estúpida palhaçada. Todos assinaram a Ata, menos a Maria Luiza Cottas de Jesus.
	Esta é a verdadeira justiça, praticada na Casa Chefe do RC e alguns deles ainda ocupam a  cabeceira da mesa de uma casa racionalista, para afirmar verdades que nunca praticaram e nem praticam. A raiva dessas pessoas  é por não terem ficado no anonimato e terem encontrado alguém que teve a coragem  de denunciar a falsidade e a hipocrisia dessa gente, com todas as letras.	
	Ao final dessa celebérrima Reunião, o Lazaro pede desculpas por ter se  exacerbado num certo momento e diz que não fugiria ao cumprimento do dever se fosse conclamado para assumir a Presidência  do RC no mundo,mas que seria para ele uma tarefa ingente.Reconhece que existe muita coisa que precisa ser revista, estudada, analisada e  reformulada no que for pertinente.	
	Seja qual for o desfecho desse desagradável episódio, os verdadeiros amigos do Racionalismo Cristão, de Luiz de Mattos, Luiz Thomaz e Antonio Cottas, irradiam, torcendo ,para que o Lázaro e o Gilberto saibam conduzir essa Nave ao Porto Seguro, identificando e isolando todo o entulho que a possa impedir de navegar.
Sem  os Pilares, Éticos, Morais e Espirituais,  proclamados por Luiz de Mattos, nenhuma Instituição se sustenta.
Muito mais poderia ser dito. O que aí fica é um resumo autentico da gravação que poucos conseguiram  tomar conhecimento.
Angelo Ferreira da Silva
	
	


